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A política importa.
Quem hoje vive na Síria está preso numa 

espécie de Inferno: a vida é assustadora, vio-
lenta, imprevisível, pobre e, para demasiados 

sírios, breve. Enquanto escrevo, estima-se que  
o número de sírios mortos na guerra civil seja entre 

80 000 e 200 000 (o intervalo da estimativa é um 
sinal de como as coisas estão más: os mortos 
desa pareceram numa nuvem de desinforma-
ção). O número de pessoas deslocadas ronda os 
milhões. O número daquelas que viram desa-
parecer a sua qualidade de vida devido à vio-
lência abrange praticamente todas as que vivem  

no país (em 2014, calculava-se que a taxa de 
desemprego era de cerca de 60%). Neste 

momento, ninguém no seu perfeito 
juízo optaria por viver na Síria.

Se tiverem a sorte de viver na 
Dinamarca, encontram-se numa zona 

que, por quaisquer padrões históricos, é uma 
versão do Paraíso: a vida é confortável, próspera, segura, 
civili zada e… longa. O mundo inveja a Dinamarca pelos 
seus restaurantes fantásticos, os seus bons programas 
de televisão, a sua cultura de um design elegante, as suas 
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generosas prestações da Segurança Social e o seu estilo  
de vida preocupado com o ambiente. A Dinamarca ocupa 
o primeiro lugar, ou perto disso, nas comparações inter-

nacionais que avaliam a qualidade de vida e o grau de 
satisfação dos cidadãos. É frequente os Dinamarqueses 
afirmarem que são mais felizes do que qualquer outro 
povo. No entanto, talvez nem todas as pessoas optas-

sem por viver na Dinamarca: o reverso da medalha, 
como em tantas versões do Paraíso, é que pode ser 

ligeiramente aborrecido. Em todo o caso, se não 
existirem outras questões prioritárias, todos pre-
ferirão certamente a Dinamarca à Síria.

A diferença não é os Dinamarqueses serem 
um povo melhor do que os Sírios. Não são ineren- 
temente mais simpáticos ou espertos: as pessoas 
são todas pessoas em qualquer parte do mundo. 
Os Dinamarqueses tão-pouco foram abençoa-
dos por quaisquer vantagens naturais do seu 
país. Se fosse essa a questão, aconteceria pre-

cisamente o contrário: a Síria situa-se no 
Crescente Fértil, outrora o berço da civili-
zação humana; a Dinamarca é um posto  
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avançado no Norte desolado e possui poucos recursos 
naturais. A Dinamarca está cheia de coisas boas, mas 
poucas são as que nascem no seu solo. (Os restaurantes que 
lhe valeram a fama gastronómica são especiali zados em 
produtos locais, mas transformam-nos com a ajuda da tec-
nologia moderna; ninguém pagaria preços tão elevados por 
algo que o solo dinamarquês produzisse por si só.)

Aquilo que distingue a Dinamarca da Síria é a política. 
A política ajudou a Dinamarca a ser o país que é. E a polí-
tica ajudou a Síria a ser o país que é.

Afirmar que a política faz a diferença não significa 
dizer que a política é responsável por tudo o que acontece  
de bom num local e por tudo o que sucede de mal noutro. 
Os Dinamarqueses não estão felizes porque a sua política os 
faz felizes: os políticos parecem irritar e desapontar tanto 
os Dinamarqueses como qualquer outro povo. Os políticos  
dinamarqueses até podem ficar com algum crédito dos 
seus sistemas de segurança social ou de transportes, mas  
dificil mente podem afirmar terem sido eles a criar os 
melhores restaurantes do mundo ou o tão apreciado design. 
Da mesma forma, os actuais políticos sírios serão respon-
sabilizados por muita da miséria que grassa no seu país 
(assim como os políticos desde Moscovo a Riade, que têm 
ateado o fogo), mas não foram eles que inventaram as divi-
sões religiosas e étnicas que estão por detrás de grande 
parte da violência. A guerra civil colocou sunitas contra 
xiitas; tem sido alimentada por profundas diferenças cul-
turais e históricas; foi desencadeada por efeitos fortuitos da 
recessão e da seca. Não é a política que cria todas as paixões 
ou todos os ódios humanos. Nem tão-pouco a política  


